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Resumo 

A educação social e emocional (ou aprendizagem socioemocional) constitui um quadro 

conceptual de referência, tendo em vista a promoção de competências sociais, emocionais e 

académicas, em crianças e jovens (Weissberg et al., 2015); desenvolve-se por meio de 

abordagens curriculares e relacionais e envolve diferentes ecologias, incluindo os contextos 

escolar, familiar e comunitário. 

Nas últimas décadas, têm-se multiplicado o número de programas que visam a promoção de 

competências socioemocionais em crianças e jovens e, no contexto escolar português, 

existem atualmente vários exemplos da sua implementação, com resultados promissores.  

No que ao continente europeu diz respeito, a Comissão Europeia publicou recentemente 

recomendações para que os diferentes Estados-Membros detalhem políticas educativas e 

disposições claras que permitam executar, aos níveis regional e nacional, padrões de 

educação social e emocional de qualidade. 

Abordagens distintas sublinham que neste domínio, o sucesso educativo se relaciona (entre 

outros aspetos) com as competências sociais e emocionais dos professores. A formação de 

professores deve considerar que o desenvolvimento de competências socioemocionais nos 

educadores e professores é um elemento crucial para a criação de um clima de aprendizagem 

positivo, propício e modelador destas mesmas competências entre alunos.  

As políticas educativas nacionais devem, assim, assegurar que todos os educadores e 

professores conheçam os princípios do desenvolvimento socioemocional e que adquiram as 

competências necessárias para aplicar este conhecimento, integrando no currículo 

preparatório e na formação de professores, os princípios da educação social e emocional, 

combinados com a sua tradução e prática em sala de aula.  

Palavras-chave: educação socioemocional, formação de professores, bem-estar psicológico  

 

Abstract 

Social and emotional education (or socio-emotional learning) constitutes a conceptual 

framework related to the promotion of social, emotional, and academic skills in children and 

young people (Weissberg et al., 2015); it develops through curricular and relational 

approaches and involves different ecologies, including school, family, and community contexts.  

In recent decades, the number of programs aimed at promoting social-emotional skills in 

children and young people has multiplied and, in Portuguese school context, there are 

currently several examples of their implementation, with promising results.  
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As far as the European continent is concerned, the European Commission has recently 

published recommendations for the different Member States to detail educational policies and 

clear provisions that allows for the implementation, at regional and national levels, of quality 

social and emotional education standards. 

Different approaches emphasize that in this domain, educational success is related (among 

other aspects) to the social and emotional skills of teachers. Teacher training should consider 

that the development of socio-emotional skills in educators and teachers is a crucial element 

for creating a positive learning climate, conductive and shaping the same skills among 

students.  

National educational policies must therefore ensure that all educators and teachers are aware 

of the principles of socio-emotional development, and they acquire the necessary skills to apply 

this knowledge, integrating the principles of social and emotional education into the 

preparatory curriculum and teacher training, combined with their practice and evolution in the 

classroom.  

Keywords: socio-emotional education, teacher training, psychological well-being 

 

 

 

  



41 
 

1. Educação social e emocional: pressupostos  

Fora da família, a escola  o primeiro espa o p blico de aprendizagem de c digos de vida 

comunit ria e, provavelmente, o espa o no qual as rela es humanas ali experienciadas se 

transformam em modelos de conviv ncia social e emocional.  

De facto, as necessidades sociais e emocionais s o congruentes com as necessidades de 

aprendizagem (Cohen, 2001) e, nas últimas décadas, reconhece-se que a verdadeira 

educa o (e os sistemas formais e não formais, a ela associados) deve empenhar-se na 

forma o da personalidade integral da crian a.  

As competências socioemocionais têm vindo a ser reconhecidas como as competências-

chave para o século XXI, responsáveis pela progressão académica de crianças e jovens e, 

mais tarde, pela sua progressão profissional e exercício de uma cidadania ativa.  

O significativo aumento de ansiedade e o comprometimento da saúde mental, resultantes da 

Pandemia por COVID-19, acentuou a relevância destas competências na gestão do bem-

estar, e a importância da educação social e emocional de crianças e jovens, das suas famílias 

e comunidades (OECD, 2020).  

Globalmente, a educação social e emocional envolve processos de aprendizagem e aplicação 

de conhecimento, atitudes e competências necessários para crianças e adultos, gerirem 

emoções, projetarem metas e objetivos, exprimirem empatia, estabelecerem relações 

positivas com os outros e tomarem decis es respons veis (Weissberg & Cascarino, 2013). 

O âmbito da educação social e emocional é referido pela OECD (2017) como o das 

competências sociais e emocionais, cujo desenvolvimento ocorre por meio de abordagens 

curriculares, relacionais e de contexto (Cefai et al., 2018); o consórcio norte-americano 

Collaborative for Academic, Social, and Emotional Learning (CASEL) designa-as como 

aprendizagem socioemocional.    

Roger Weissberg e colaboradores (2015) identificaram cinco áreas ou domínios principais de 

competências sociais e emocionais: autoconhecimento, autoregulação, consciência social, 

habilidades interpessoais e tomada de decisão responsável. Acredita-se, e a evidência assim 

o indica, que estas competências contribuem para a promoção do desempenho académico 

dos alunos, são facilitadoras de comportamentos sociais positivos e, por consequência, 

beneficiam os relacionamentos interpessoais nos anos escolares; reduzem os problemas de 

comportamento e o sofrimento psicológico; e revelam-se fundamentais para que, no futuro, 

crianças e jovens experimentem sucesso na vida académica, profissional e social (Elias, 2014; 

Jones & Kahn, 2017).  

No contexto educativo, considera-se que estas compet ncias, como qualquer outro tipo de 

compet ncia, deve ser objeto de instru o expl cita. E, neste sentido, diversos programas de 
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promo o e desenvolvimento de compet ncias socioemocionais para crianças e jovens 

disseminaram-se lá fora, mas também, no panorama nacional.  

Na sua maioria, s o programas integrados no curr culo dos alunos em diferentes etapas do 

desenvolvimento, n o obstante a exist ncia de outros programas que podem ser 

desenvolvidos em contexto extracurricular ou vocacionados para outros agentes educativos 

como pais e professores (Weissberg et al., 2015).  

Diversas meta-análises indicam um impacto positivo das intervenções no âmbito da 

aprendizagem ou educação social e emocional, com efeitos variados que incluem melhorias 

no comportamento pró-social, desenvolvimento de atitudes positivas, melhorias na auto-

imagem e nos indicadores de bem-estar, diminuição de problemas internalizantes e 

externalizantes, e melhorias no desempenho académico. Na maioria dos estudos, os 

resultados revelam efeitos moderados que se mantêm por 6 a 18 meses após a intervenção 

(Taylor et al., 2017); as intervenções são eficazes para todos os alunos (Domitrovich et al., 

2017), incluindo estudantes de diferentes origens étnicas, géneros (Liu et al., 2020; O'Conner 

et al., 2017), contextos urbano-rurais (Moy et al., 2018) e estudantes provenientes de um baixo 

nível socioeconómico (O'Conner et al., 2017). 

 

2. A educação social e emocional no panorama europeu e no contexto nacional  

A importância da educa o social e emocional (ou aprendizagem socioemocional) tem sido 

amplamente divulgada pelos fundadores do cons rcio CASEL, precisamente com o objetivo 

de estabelecer a educa o social e emocional em contexto escolar e torná-la uma prioridade 

na educa o contemporânea.  

Em Portugal, o Ministério da Educação publicou na década de 90 do século passado, o 

Manual do Programa de Promoção e Educação para a Saúde, coordenado por Matos (1997), 

uma iniciativa pioneira, resultado de uma década de investigação da autora com alunos dos 

1º e 3º ciclos e que virá originar nas décadas seguintes, a promoção mais sistemática e 

empiricamente validada de competências socioemocionais. O programa já apresentava como 

vetores principais a relevância do caráter preventivo e promotor de competências (por 

oposição a intervenções mais remediativas), a utilidade destas competências serem 

promovidas em contexto escolar com grupos sociais e naturais e, não menos importante, a 

necessidade de formação de professores para a implementação do programa (Marques-Pinto 

& Raimundo, 2016).  

Existem atualmente v rios exemplos de sucesso de programas de educação social e 

emocional, desenvolvidos no contexto escolar portugu s, adaptados para os diferentes ciclos 
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de ensino, que t m apresentado resultados muito promissores (Marques-Pinto & Raimundo, 

2016). 

Neste sentido, a Ordem dos Psicólogos Portugueses disponibilizou em 2015 uma plataforma 

digital com programas de prevenção e promoção de competências socioemocionais, 

submetidas à aprovação da entidade. O seu objetivo é o de orientar as escolas para que se 

façam escolhas informadas sobre a adopção, implementação e avaliação de programas de 

educação social e emocional. Ao identificar-se programas universais de qualidade e eficácia 

promissora, as direções escolares poderão centrar-se em evidências que apoiem esses 

programas e nos contextos nos quais eles são eficazes.  

Ainda neste mbito, a Funda o Calouste Gulbenkian iniciou em 2018 o movimento das 

Academias do Conhecimento, com o objetivo de identificar, apoiar e disseminar projetos que 

promovam as compet ncias socioemocionais de crian as e jovens. A iniciativa alcançou mais 

de 50 mil jovens através de 100 projetos distribuídos por todo o território nacional, promovidos 

por organizações sem fins lucrativos que desenvolveram novas competências num universo 

de sub-25 anos. 

Também em 2018, a Comissão Europeia publicou um relatório analítico da Network of Experts 

working on the Social Dimension of Education and Training (NESET), com um conjunto de 

recomendações que visam o fortalecimento da educação social e emocional nos diversos 

sistemas educativos dos seus Estados-Membros (Cefai et al., 2018). A NESET é uma rede 

consultiva internacional de especialistas, dedicada à dimensão social da educação e ao seu 

potencial para reduzir a pobreza e estimular a equidade e a inclusão social; a rede foi criada 

tendo em vista a promoção de políticas de desenvolvimento e cooperação em educação ao 

nível europeu e, a fim de apoiar e complementar os esforços dos Estados-Membros, na 

modernização dos seus sistemas educativos (NESET, 2022).     

O relatório, baseado na evidência internacional (revisão qualitativa de 12 estudos e meta-

análises no universo da educação social e emocional, publicados entre 2009 e 2018) e no 

trabalho desenvolvido pelo painel de especialistas da NESET (Cefai et al., 2018), destaca oito 

componentes-chave para uma eficaz implementação da educação social e emocional: 

currículo, clima educativo, intervenção precoce, intervenções-chave / dirigidas, participação 

dos estudantes, colaboração parental, adaptação e implementação de qualidade.  

Sublinham-se as seguintes recomendações:  

Ao nível do currículo: as competências socioemocionais podem ser desenvolvidas e 

aprendidas experiencialmente por crianças e jovens, desde que os objetivos estejam bem 

definidos e alocada uma parcela de tempo suficiente no currículo;  



44 
 

Ao nível da implementação e adaptação de qualidade: são consideradas condições 

necessárias para a implementação eficaz da educação social e emocional, uma formação de 

professores adequada e continuada nos níveis inicial e em serviço, um bom planeamento, e 

a disponibilização de recursos financeiros e humanos; 

Acresce que os programas sociais e educacionais também devem ser sensíveis e responsivos 

às particularidades das culturas das escolas e às necessidades e interesses dos alunos; isso 

inclui as dimensões linguística, cultural, social e outras áreas de diversidade. Por outras 

palavras, os programas e intervenções no âmbito da educação social e emocional, 

desenvolvidos com outras culturas e noutros países, precisam ser adaptados às necessidades 

do contexto em que são implementados.  

Intervenções-chave: a educação social e emocional deve gerar intervenções focadas nos 

alunos em risco ou com dificuldades, acentuando-se a importância de políticas e práticas 

inclusivas, que considerem intervenções, tanto universais, como específicas.   

 

Clima escolar: a educação social e emocional ocorre em ambientes de aprendizagem 

positivos e envolve ativamente toda a comunidade escolar. Ao adoptar uma abordagem 

sistémica, considera-se que os professores deverão ser dotados de competências sociais e 

emocionais e que a saúde mental e o bem-estar dos professores e das equipas educativas, 

são determinantes para o sucesso das intervenções neste campo.  

 

Colaboração dos pais: as famílias e a comunidade em geral, desempenham um importante 

papel no desenvolvimento socioemocional (Bronfenbrenner, 1977) e a participação dos pais 

é crucial para o sucesso destas aprendizagens.  

 

Intervenção precoce: a educação social e emocional é mais eficaz quanto mais cedo iniciada, 

preferencialmente desde a educação infantil e nos primeiros anos escolares.  

 

intervenção - identificação dos problemas, planeamento, implementação e avaliação de 

resultados.  

 

Conclui o relatório que os diferentes Estados-Membros divergem significativamente ao nível 

da terminologia, das políticas educativas, abordagens e quadros educativos disponíveis; as 

divergências apontadas refletem as diferenças de contexto e de ênfase nas competências-

chave a serem aprendidas (Cefai et al., 2018; Sala et al., 2020).  
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Deste modo, é desejável que a educação social e emocional universal se torne uma área de 

conteúdos obrigatórios nos currículos dos diferentes Estados-Membros os quais, por sua vez, 

devem detalhar políticas educativas e disposições claras que permitam implementar, aos 

níveis regional e nacional, padrões de educação social e emocional de qualidade.  

Para esse efeito, é útil que a formação de professores inclua objetivos de aprendizagem que 

estabeleçam quais as competências-chave do professor, necessárias à eficaz disseminação 

da educação social e emocional nas escolas.  

Em Portugal, pese embora o Decreto-Lei 241 de 30 de agosto de 2001, que aprova os perfis 

específicos de desempenho profissional do educador de infância e do professor do 1.º ciclo 

do ensino básico, mencione na alínea e do artigo 4º que estes profissionais devem apoiar e 

fomentar o desenvolvimento afetivo, emocional e social de cada criança e do grupo,  é 

manifestamente insuficiente esta alusão, uma vez que os currículos de formação inicial não 

dotam estes profissionais de competências instrumentais para a sua concretização.  

 

3. A educação social e emocional e a formação de professores 

Nas palavras de Durlak (2015), a educação social e emocional é bem-sucedida quando 

professores são treinados e os programas ou estratégias neste âmbito, são bem 

implementados e integrados na aprendizagem diária.  

Abordagens distintas sublinham os componentes que influenciam o sucesso educativo no 

domínio socioemocional, tais como a cultura da escola ou as competências pedagógicas dos 

professores e identificam, por outro lado, três dimensões inter-relacionadas que afetam o 

sucesso destas aprendizagens (Schonert-Reichl, 2017). São elas, os ambientes de 

aprendizagem, as competências sociais e emocionais dos alunos e as competências sociais 

e emocionais dos professores.  

Os ambientes de aprendizagem promotores do desenvolvimento socioemocional são aqueles 

que permitem aos alunos praticar as competências aprendidas e que se caracterizam como 

seguros, organizados, suportivos, cuidadores, estimulando a participação. Os atributos aqui 

descritos derivam das boas práticas que traduzem estilos de comunicação, a estrutura e 

regras em sala de aula, o clima organizacional da escola e o envolvimento dos pais e da 

comunidade (Schonert-Reichl, 2017). 

As competências sociais e emocionais dos professores e o seu bem-estar, influenciam os 

ambientes de aprendizagem e a difusão da educação social e emocional na sala de aula e 

escola (Jones et al., 2013). Nas salas de aula em que os professores e alunos experienciam 

relações calorosas, as crianças (e os jovens também) sentem-se confortáveis com os 
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professores e com os pares e revelam motivação para lidar com material de aprendizagem 

mais desafiante, persistindo perante tarefas difíceis (Merritt, 2012). 

Professores com competências sociais e emocionais robustas são mais auto-conscientes, 

reconhecendo as suas emoções, que usam de modo positivo para motivar a aprendizagem; 

são também conscientes do ponto de vista social  reconhecem e compreendem as emoções 

dos outros, incluindo dos seus alunos e colegas, esforçando-se por criar relações suportivas 

(Jennings & Greenberg, 2009). Do ponto de vista cultural, procuram negociar soluções 

positivas para os conflitos e compreendem que as perspetivas divergem; revelam valores pro-

sociais (e.g., profundo respeito pelos seus pares, alunos e famílias) e autorregulam-se 

emocionalmente, mesmo em situações emocionalmente mais carregadas ou difíceis, 

promovendo um ambiente de sala de aula mais positivo (Jennings & Greenberg, 2009). 

Vários estudos indicam um impacto positivo da formação de professores na construção de um 

clima de sala de aula eficaz (Collie et al., 2012; Jennings et al., 2017; Mcnally & Slutsky, 2018). 

McNally e Slutsky (2018), por exemplo, estabeleceram uma associação entre a formação de 

professores, orientada para as interações na sala de aula e para a sua relevância na criação 

de um clima emocional suportivo e, o consequente estabelecimento e promoção de relações 

e comportamentos emocionalmente suportivos, conducentes à diminuição dos problemas de 

comportamento. Entre outros, salienta-se aqui, o programa Anos Incríveis para Educadores e 

Professores (TCM) que tem sido promissor, tanto na questão preventiva como interventiva, 

em vários tipos de população (Vale, 2012; Gaspar et al; 2022). 

Concomitantemente, as competências sociais e emocionais dos professores contribuem para 

o seu bem-estar psicológico. Os professores que dominam os desafios sociais e emocionais, 

sentem-se mais eficazes e ensinar torna-se mais agradável e recompensador (Goddard et al., 

2004). Quando os professores experienciam stress, a sua capacidade para providenciar 

suporte emocional e instrucional aos alunos é prejudicada. 

A gestão do stress, a implementação de programas de atenção plena (mindfulness), podem 

ajudar a diminuir os sintomas de esgotamento nos professores e aumentar a auto-eficácia e 

o bem-estar geral, novamente conduzindo a que relacionamentos professor-aluno 

gratificantes ocorram (Twum-Antwi et al., 2020).   

A formação de professores deve considerar, deste modo, a saúde mental e a sua promoção 

(na perspetiva do próprio e do aluno) como um objetivo de aprendizagem; ajudar os 

professores a desenvolver competências emocionais, tais como a empatia e a construção 

positiva de relações educativas; formar para um ensino culturalmente responsivo, para o 

trabalho colaborativo e para a resolução construtiva de conflitos, todos elementos cruciais à 
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construção de um clima positivo de sala de aula (Cefai et al., 2018; Jennings et al., 2017; 

Schonert-Reich et al., 2015).  

Pode afirmar-se que os docentes precisam de otimizar o seu desempenho em sala de aula e 

que, para esse fim, a formação de professores terá de incidir na construção e promoção das 

competências sociais e emocionais do adulto.  

Acresce a estes vetores, a aquisição de conhecimentos sobre o desenvolvimento cognitivo, 

emocional e social de crianças e jovens que é uma dimensão central para um ensino de alta 

qualidade. Os professores que dominam os princípios do desenvolvimento da criança e do 

adolescente são mais capazes de desenhar e conduzir experiências de aprendizagem, de 

modo a estimular e potenciar as competências socioemocionais nos seus alunos (Alvarez, 

2007). 

Por fim, seria desejável que este treino estivesse integrado na formação dos professores 

(inicial e contínua), e que suporte administrativo e supervisão em educação social e 

emocional, estivessem garantidos para educadores e professores.   

Em suma,  

A educação social e emocional envolve um conjunto de competências fundamentais que são 

garantia de saúde, bem-estar, cidadania e sucesso escolar e educativo. Representa uma 

parte da educação intrinsecamente conectada com o sucesso escolar, mas que só 

recentemente tem sido alvo da atenção merecida.   

As competências socioemocionais podem ser aprendidas, com intencionalidade educativa e 

através da criação e promoção de ambientes educativos e experiências de aprendizagem 

positivos.  

É desejável que as políticas educativas nacionais assegurem que todos os educadores e 

professores conhecem os princípios do desenvolvimento socioemocional de crianças e jovens 

e que sejam capazes de aplicar este conhecimento. Para esse fim, os pressupostos da 

educação social e emocional devem integrar o currículo preparatório de formação de 

professores, bem como a formação contínua, combinados com a aplicação prática destes 

conceitos na aprendizagem e no clima em sala de aula.   
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